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COMISSÃO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS

Bruxelas, 18.12.2002

COM(2002) 742 final

RELATÓRIO DA COMISSÃO

Controlo da implementação da decisão da Comissão de 29 Novembro de 1995 relativa ao projecto de auxílio a conceder pela Áustria a favor da Voest Alpine Erzberg Gesellschaft mbH

RELATÓRIO DA COMISSÃO

Controlo da implementação da decisão da Comissão de 29 Novembro de 1995 relativa ao projecto de auxílio a conceder pela Áustria a favor da Voest Alpine Erzberg Gesellschaft mbH

1. Introdução

A Comissão apresenta o seu relatório sobre o controlo da implementação da decisão da Comissão de 29 de Novembro de 1995
 relativa ao projecto de auxílio a conceder pela Áustria a favor da Voest Alpine Erzberg Gesellschaft mbH nos termos do artigo 3º da referida decisão. O presente relatório abrange a evolução registada até 30 de Junho de 2002 com base nas informações prestadas pelas Autoridades austríacas na sua carta de 7 de Novembro de 2002.

2. Descrição do auxílio e das condições impostas

O auxílio autorizado ascende a 19,77 milhões de euros para efeitos de cobertura dos prejuízos de exploração durante o período 1995‑2002 e a 9,88 milhões de euros para cobrir os custos de encerramento de minas em condições de segurança e de forma favorável para o ambiente. Este auxílio destina-se a permitir o encerramento progressivo das actividades de extracção mineira da empresa até 2002.

A autorização do auxílio foi nomeadamente sujeita às seguintes condições:

· O limite anual de auxílio e o limite de produção, conforme indicados no quadro supra, não devem ser excedidos (condição respeitada até à data),

· O montante dos auxílios ao funcionamento não devia exceder a diferença entre os custos de produção e as receitas (condição respeitada até à data),

· O preço facturado pelo minério de ferro devia ser consentâneo com os preços de mercado e não devia ser inferior ao preço do minério de ferro importado (condição respeitada até à data).

3. Produção e vendas

No primeiro semestre de 2002, a VAEG produziu 480 000 toneladas de minério de ferro com um teor médio de 33,6% Fe e 487 000 toneladas de produtos de qualidade inferior que o seu único cliente, a saber, a voestalpine AG (anteriormente denominada Voest Alpine Stahl AG), pode utilizar para a carga do alto forno (Möllerzusatzmaterial). É de lembrar que o limite autorizado para 2002 eleva-se a 700 000 toneladas de minério de ferro.

O minério de ferro de qualidade normalizada foi vendida a 10,14 euros por tonelada.

Os produtos de qualidade inferior (Möllerzusatzmaterial) foram vendidos a 6,03 euros por tonelada, fixado com base no preço de mercado da gravilha calcária (Kalkschotter).

Consequentemente, o preço médio dos fornecimentos de minério de ferro e dos produtos de qualidade inferior (Möllerzusatzmaterial) é de 8,05 euros por tonelada. Se for incluído o custo de transporte para a voestalpine/Linz, o preço facturado foi de 53,50 euros por tonelada Fe.

O preço supramencionado por tonelada Fe de minério de ferro é mais elevado que o preço comparável do minério de ferro importado. Pode ser concluído, por conseguinte, que os preços imputados no primeiro semestre de 2002 não foram inferiores aos exigidos nos termos do artigo 2º da Decisão da Comissão de 29 de Novembro de 1995.

Uma panorâmica geral da produção, dos custos de produção, das vendas, dos preços e dos prejuízos figura em anexo.

4. Montantes de auxílio pagos em relação aos auxílios autorizados

.


Montante total de auxílio

Auxílio ao funcionamento

Auxílio ao encerramento


(em milhões de euros)
Autorizado
Pago 
Autorizado
Pago
Autorizado
Pago

1995-2001*
26,02
21,86
18,31
17,22
7,70
4,64

2002
3,63

1,45

2,18


 Total
29,65
21,86
19,77
17,22
9,88
4,64


* Para informações mais pormenorizadas relativamente ao período 1995 - 2001, ver relatórios anteriores

No primeiro semestre de 2002, não foi desembolsado qualquer montante de auxílio a favor da empresa.

5. Evolução a nível dos efectivos

O plano de redução dos efectivos é o seguinte:

Efectivos
1995
1996
1997
1998
1999
2000
2001
2002

Produção
280
276
273
273
254
242
210
181

Operações de encerramento
6
10
13
13
20
20
31
34

Total
286
286
286
286
274
262
241
215

Contrariamente ao projectado no plano inicial, em 30 de Junho de 2002, o número total de efectivos já tinha sido reduzido para 174. Deste modo, o processo de redução de efectivos avançou mais rapidamente que o previsto no plano.

ANEXO 

Comparação dos custos de produção e das receitas


Minério de ferro
Produtos de qualidade inferior 
Encerramento e segurança
Total

Produção (toneladas)
480 000
487 000

967 000

Custos
Milhares de euros
EUR/toneladas
Milhares de euros
EUR/toneladas
Milhares de euros
Milhares de euros
EUR/toneladas

Produção
603
1,26
745
1,53

1 348
1.39

Extracção
1 741
3,63
745
1,53

2 486
2,57

Transformação
2 270
4,73
531
1,09

2 801
2,90

Controlo de qualidade
273
0,57
146
0,30

419
0,43

Transporte
195
0,41
239
0,49

434
0,45

Despesas gerais
500
1,04
531
1,09

1 031
1,07

Custos relacionados com as partes esgotadas da mina
156
0,33



156
0,16

Encerramento (medidas técnicas e sociais)




317
317
0,33

Custo total das vendas
5 738
11,97
2 937
6,03
317
8 992
9,30

Receitas:
Minério de ferro
Produtos de qualidade inferior

Total

Vendas (toneladas)
480 000
487 000

967 000

Vendas (valor)
4 867
10,14
2 937
6,03

7 804
8,07

Dedução para diferença de qualidade
-23




-23


Total
4 844
10,09
2 937
6,03

7 781
8,05

Diferença








Resultados de exploração
-984



-317
-1 211


Auxílios

















�	Decisão nº 96/269/CECA (JO L 94 de 16.4.1996, p. 17)
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